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    Parte II

    

    

    

    

    

    



    Sobre a união sexual

  


  


  
    Capítulo 1


    Tipos de união sexual de acordo com(a) dimensões,


    (b) força do desejo e da paixão e(c) tempo


    



    



    Tipos de união

    



    Os homens dividem-se em três tipos: o homem-lebre, o homem-touro e o homem-cavalo, de acordo com o tamanho do seu lingam[1].



    As mulheres dividem-se, de acordo com a profundidade de sua yoni[2], em corça, égua e elefanta.


    Assim, há três tipos de uniões iguais entre pessoas de dimensões iguais, e há seis uniões desiguais, quando as dimensões não correspondem. São, ao todo, nove, como mostra a seguinte tabela:
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    Em uniões desiguais, quando o tamanho do homem é maior do que o da mulher, a união com uma mulher cujo tamanho está imediatamente abaixo é chamada união alta, sendo de dois tipos. A união desse homem com a mulher mais distante dele em tamanho é chamada de união elevada, sendo de um só tipo. Por outro lado, quando a mulher excede o homem em tamanho, a sua união com um homem cujo tamanho é imediatamente inferior ao dela é chamada de união baixa, sendo de dois tipos. A sua união com o homem mais distante dela em tamanho é chamada de união baixíssima, sendo de um só tipo.


    Em outras palavras: o cavalo e a égua e o touro e a corça formam uma união alta, enquanto o cavalo e a corça formam uma união elevada. No que diz respeito à mulher, a elefanta e o touro e a égua e a lebre formam uniões baixas, enquanto a elefanta e a lebre formam uniões baixíssimas.


    Há, portanto, nove tipos de união de acordo com as dimensões. Dentre elas, as melhores são as uniões iguais. As de grau superlativo, ou seja, as elevadas e as baixíssimas, são as piores. As restantes são medianas e é preferível que sejam altas do que baixas[3].


    Há também nove tipos de união de acordo com a força da paixão ou do desejo carnal, como segue:
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    Diz-se que um homem é de pequena paixão quando o seu desejo no momento da união sexual não é grande, cujo sêmen é escasso e que não consegue tolerar os abraços ardentes da mulher.


    Os que têm temperamento diferente desse são chamados de homem de média paixão, enquanto os homens de paixão intensa são cheios de desejo.


    Da mesma forma, as mulheres devem demonstrar esses três graus de sensações.


    Por último, há três tipos de homens e de mulheres de acordo com o tempo, ou seja, os de tempo curto, os de tempo moderado e os de tempo longo. Como nas divisões anteriores, há também nove tipos de união.


    No entanto, nesse último tema há uma discordância de opiniões sobre a mulher que deve ser explicada.


    Uddalaka diz: “Mulheres não ejaculam como os homens. Os homens simplesmente se livram do desejo, ao passo que as mulheres, por sua consciência do desejo, sentem um tipo de prazer que lhes dá satisfação, mas é impossível para elas dizer que tipo de prazer sentem. O fato que torna isso evidente é que os homens, quando praticam o coito, param depois de ejacular e estão satisfeitos, o que não ocorre com as mulheres”.


    Essa opinião é, no entanto, contra-argumentada pelo fato de que, se um homem é de tempo longo, a mulher o amará mais, mas, se ele for de tempo curto, ela ficará insatisfeita com ele. E tal circunstância, dizem alguns, provaria que a mulher também ejacula.


    Contudo, essa opinião não se sustenta, já que, se o homem demora um longo tempo para satisfazer o desejo de uma mulher e durante esse tempo ela está desfrutando de grande prazer, é natural que ela anseie pela sua continuação. Sobre esse tema há um verso que diz:


    “Pela união com homens, a luxúria, o desejo ou a paixão de uma mulher são satisfeitos, e o prazer derivado da consciência do desejo é chamado de satisfação”.


    Os seguidores de Babhravya, no entanto, dizem que o sêmen das mulheres continua a ser derramado do início ao fim da união sexual, e está certo que seja assim, já que, se elas não possuíssem sêmen, não haveria embrião.


    A isso há uma objeção. No começo do coito a paixão da mulher é mediana, e ela não consegue suportar as vigorosas arremetidas do seu amante, mas a paixão dela vai aumentando gradativamente até que ela deixa de pensar no seu corpo e então, finalmente, deseja parar a cópula.


    Essa objeção, no entanto, não se sustenta, já que mesmo coisas comuns que giram com força, como o torno de um ceramista ou um pião, começam devagar e ganham mais rapidez gradativamente. Assim, quando a paixão da mulher aumenta gradualmente, o desejo de terminar o coito sobrevém quando todo o sêmen foi derramado. Há um verso que diz o seguinte a respeito disso:


    “O sêmen do homem é derramado somente no fim do coito, enquanto o sêmen da mulher é derramado continuamente; depois que o sêmen de ambos se esgota, eles desejam o fim do coito”.[4]


    Por último, a opinião de Vatsyayana é de que o sêmen da mulher é derramado da mesma forma que o do homem.


    Alguns poderiam perguntar: se homens e mulheres são seres da mesma espécie e estão tentando atingir o mesmo objetivo, por que teriam diferentes papéis a desempenhar?


    Vatsya diz que isso ocorre porque a ação e a consciência do prazer são diferentes em homens e mulheres. A diferença na ação, na qual os homens são os seres ativos e as mulheres são os seres passivos, deve-se à natureza do homem e da mulher. Se não fosse assim, os ativos seriam em algumas ocasiões passivos, e vice-versa. E a essa diferença segue a diferença na consciência do prazer, já que um homem pensa: “Esta mulher está unida a mim”. E a mulher pensa: “Estou unida a este homem”.


    Pode-se dizer que, se a maneira de agir de homens e mulheres é diferente, não há motivo para não haver uma diferença tanto no prazer que eles sentem quanto no resultado dos seus atos.


    Porém, essa objeção não tem fundamento, já que há uma razão para a diferença na ação da pessoa ativa e da pessoa passiva, mas não há razão para nenhuma diferença no prazer que eles sentem, porque ambos naturalmente extraem prazer do ato que realizam.[5]


    Novamente, alguns podem dizer que, quando pessoas distintas se unem para realizar um mesmo trabalho, elas chegam ao mesmo fim ou propósito, ao passo que, ao contrário, no caso de homens e mulheres, vemos que cada um deles atinge os seus próprios objetivos separadamente, e essa ideia é inconsistente. Tal observação é equivocada, pois em alguns casos duas coisas são feitas ao mesmo tempo, como na briga de carneiros, em que ambos os animais recebem o impacto ao mesmo tempo em suas cabeças. O mesmo ocorre quando se joga uma wood apple[6] contra outra, e também numa briga ou luta de pugilistas. Se dissermos que nesses casos as coisas usadas são do mesmo tipo, é possível responder que, mesmo no caso de homens e mulheres, a natureza das duas pessoas é a mesma. E, como a diferença na sua maneira de agir se origina apenas da sua diferença de conformação, conclui-se que os homens têm o mesmo tipo de prazer que as mulheres.


    Também há um verso sobre isso, que diz o seguinte: “Quando são da mesma natureza, homens e mulheres sentem o mesmo tipo de prazer; assim, o homem deve casar com essa mulher, que o amará para sempre”.


    Comprovando-se que o prazer de homens e mulheres é do mesmo tipo, segue-se que, no tocante ao tempo, há nove espécies de ato sexual, da mesma forma que há nove intensidades conforme a força da paixão.


    Inúmeros tipos de união podem existir ao se considerar as combinações possíveis entre os nove tipos de união de acordo com a dimensão, a força da paixão e o tempo. Por isso, os homens devem usar os meios adequados para cada tipo específico de união sexual.[7]


    Na primeira união sexual, a paixão do homem é intensa e o seu tempo é curto, mas nas uniões subsequentes no mesmo dia ocorre o inverso. Com a mulher, acontece o contrário, já que, na primeira vez, a sua paixão é fraca e, por isso, o seu tempo é longo. Porém, nas relações subsequentes no mesmo dia, a sua paixão é intensa e o seu tempo é curto, até que a sua paixão seja satisfeita.

    



    Sobre os diferentes tipos de amor



    Os homens versados em humanidades são da opinião de que há quatro tipos de amor:



    1. Amor adquirido pelo hábito.


    2. Amor resultante da imaginação.


    3. Amor resultante da fé.


    4. Amor resultante da percepção de objetos externos.

    



    1. O amor resultante da realização constante e contínua do mesmo ato é chamado de amor adquirido pela prática constante e pelo hábito, como, por exemplo, o amor pelo ato sexual, o amor pela caçada, o amor pela bebida, o amor pelos jogos de azar etc.


    2. O amor por coisas às quais não estamos habituados e que provém inteiramente de ideias é chamado de amor resultante da imaginação, como, por exemplo, o amor que alguns homens, mulheres e eunucos sentem pelo Auparishtaka, ou sexo oral, e que todos sentem por coisas como abraços, beijos etc.


    3. O amor mútuo e comprovadamente verdadeiro, em que um tem consideração pelo outro como se fosse por si mesmo, é chamado de amor resultante da fé.


    4. O amor resultante da percepção de objetos externos é muito evidente e conhecido no mundo, porque o prazer que ele fornece é superior ao prazer dos outros tipos de amor, que existem para seu próprio propósito.

    



    O que foi dito neste capítulo sobre o tema da união sexual é suficiente para os instruídos. Contudo, para a edificação dos ignorantes, ele será agora tratado em detalhes e com profundidade.

    

    

    



    
      
        [1]. Pênis, no original, em sânscrito. (N.T.)

      


      
        [2]. Órgão sexual feminino, no original, em sânscrito. (N.T.)

      


      
        [3]. As uniões altas são consideradas melhores que as baixas, já que nas primeiras é possível para o homem satisfazer a própria paixão sem machucar a fêmea, ao passo que, nas últimas, torna-se difícil para a mulher satisfazer-se de qualquer modo.

      


      
        [4]. A força da paixão das mulheres varia muito. Algumas são facilmente satisfeitas, outras ficam ávidas e desejosas de continuar por um longo tempo. Para satisfazer completamente a essas últimas, o homem deve recorrer à arte. É certo que um fluido corre da mulher em maior ou menor quantidade, mas a sua satisfação não está completa antes que ela atinja o spasme génêsique, como foi descrito num trabalho francês recentemente publicado e chamado Breviare de l´Amour Experimental par le Dr. Jules Guyot.

      


      
        [5]. Esse é um discurso muito comum entre os autores em sânscrito, tanto quando escrevem quanto quando conversam socialmente. Eles fazem certas afirmações e depois argumentam a favor e contra elas. O que se presume que o autor queira dizer é que, embora tanto homens quanto mulheres obtenham prazer do coito, as maneiras como ele é produzido são diferentes, com cada um desempenhando o seu papel sem levar em conta o outro, e cada um obtendo individualmente do ato a sua própria consciência do prazer. Há uma diferença no trabalho de cada um e uma diferença na consciência do prazer que cada um tem, mas não há diferença no prazer que sentem, já que cada um sente aquele prazer em maior ou menor grau.

      


      
        [6]. Fruta da Índia que tem a casca muito dura. Também chamada, em inglês, de elephant apple. (N.T.)

      


      
        [7]. Esse parágrafo deve ser particularmente considerado, já que se aplica a homens casados e a suas mulheres. Muitos homens ignoram solenemente os sentimentos da mulher e nunca prestam a menor atenção à sua paixão. Para dominar um assunto por inteiro, é absolutamente necessário estudá-lo, então uma pessoa saberá que, assim como a massa deve estar preparada para fazer o bolo, uma mulher deve ser preparada para o ato sexual quando se pretende que ela fique satisfeita.

      

    

  


  


  
    Capítulo 2


    Sobre o abraço

    

    



    Esta parte do Kama Shastra, que trata da união sexual, é também chamada de 64 (Chatushshashti). Alguns autores antigos afirmam que é chamada assim porque tem 64 capítulos. Outros acreditam que, sendo o autor uma pessoa chamada Panchala, e tendo também o nome Panchala a pessoa que narrou a parte do Rig Veda[1] intitulada Dashatapa, que contém 64 versos, o nome 64 foi-lhe dado em honra ao Rig Veda. Os seguidores de Babhravya, por outro lado, dizem que esta parte contém oito temas, que são: o abraço, o beijo, arranhões com as unhas ou dedos, mordidas, formas de deitar, emissão de sons, a mulher desempenhando o papel de homem e o Auparishtaka, ou sexo oral. Sendo cada um desses temas dividido em oito tipos, e sendo oito multiplicado por oito igual a 64, esta parte também é por isso chamada de 64. Mas Vatsyayana afirma que o nome 64 foi dado por acaso, já que esta parte contém outros temas, como golpes, gritos, os atos de um homem durante a relação, os vários tipos de relação e muitos mais. É como quando, por exemplo, dizemos que uma árvore é Saptaparna, ou de sete folhas, e que uma oferenda de arroz é Panchavarna, ou de cinco cores, quando a árvore não tem sete folhas nem o arroz tem cinco cores.


    De qualquer forma, a parte 64 passa agora a ser tratada. Sendo o abraço o primeiro tema, ele será agora levado em consideração.


    O abraço que indica o amor recíproco de um homem e de uma mulher que se encontraram é de quatro tipos:

    



    Abraço de contato.


    Abraço penetrante.


    Abraço de fricção.


    Abraço de pressão.

    



    A ação em cada um dos casos denota-se pelo significado da palavra que a descreve.


    Quando um homem, sob algum pretexto, põe-se na frente ou ao lado de uma mulher e toca o corpo dela com o seu, isso é chamado de “abraço de contato”.


    Quando uma mulher, em um local solitário, curva-se como para recolher algo no chão e crava com os seios o homem, que está sentado ou em pé, e o homem responde pegando os seus seios, isso é chamado de “abraço penetrante”.


    Esses dois tipos de abraço ocorrem apenas entre pessoas que ainda não mantêm contato livremente.


    Quando dois amantes estão caminhando lentamente juntos, seja no escuro, em um local de lazer público ou em um lugar solitário, e esfregam seus corpos um no outro, isso é chamado de “abraço de fricção”.


    Quando, em situação semelhante à anterior, um deles pressiona o corpo do outro com força contra um muro ou pilar, isso é chamado de “abraço de pressão”.


    Esses dois últimos abraços são característicos de quem conhece as intenções do outro.


    No momento do encontro, os quatro seguintes tipos de abraço são usados:

    



    Jataveshtitaka, ou enroscamento da trepadeira.


    Vrikshadhirudhaka, ou escalada em uma árvore.


    Tila-Tandulaka, ou mistura da semente de gergelim com o arroz.


    Kshiraniraka, ou abraço do leite e da água.

    



    Quando a mulher, agarrando-se ao homem como uma trepadeira se enrosca em uma árvore, puxa a cabeça dele contra a sua com o desejo de beijá-lo e emite o som de um gato, e abraça-o e fita-o amorosamente, isso é chamado de “abraço como o enroscamento da trepadeira”.


    Quando a mulher, tendo posto um de seus pés sobre o do amante, e o outro em uma das coxas dele, passa um dos braços pelas costas dele e o outro pelos seus ombros, produz levemente o som de um canto e de um arrulho e move-se como se fosse escalá-lo para obter um beijo, isso é chamado de “abraço como a escalada em uma árvore”.


    Esses dois tipos de abraços ocorrem quando o amante está em pé.


    Quando os amantes estão deitados na cama e abraçam-se tão fortemente que seus braços e coxas se entrelaçam, esfregando-se, isso é chamado de “abraço como a mistura da semente do gergelim com o arroz”.


    Quando um homem e uma mulher estão muito apaixonados e, sem pensar em dor ou sofrimento, abraçam-se como se fossem entrar um no corpo do outro, com a mulher sentada no colo do homem ou à sua frente, ou na cama, isso é chamado de “abraço como a mistura do leite e da água”.


    Esses dois tipos de abraços ocorrem no momento do ato sexual.


    Babhravya assim nos relatou os oito tipos de abraços.


    Suvarnanabha, além desses, descreve quatro tipos de abraços de partes do corpo, que são:

    



    O abraço das coxas.


    O abraço da jaghana, ou seja, a região entre o umbigo e as coxas.


    O abraço dos seios.


    O abraço da fronte.

    



    1. Quando um dos amantes pressiona com força uma ou as duas coxas do outro entre as suas próprias, isso é chamado de “abraço das coxas”.


    2. Quando o homem pressiona a jaghana, ou parte média do corpo da mulher, contra o seu corpo e monta nela, tanto arranhando com as unhas e com os dedos quanto mordendo, golpeando e beijando, com o cabelo da mulher estando solto e flutuante, isso é chamado de “abraço da jaghana”.


    3. Quando um homem põe seu peito entre os seios de uma mulher e a pressiona com ele, isso é chamado de “abraço dos seios”.


    4. Quando um dos amantes toca a boca, os olhos e a fronte do outro com a sua própria testa, isso é chamado de “abraço da fronte”.

    



    Alguns dizem que também o ato de lavar os cabelos é um tipo de abraço, porque os corpos se tocam. Mas Vatsyayana acredita que lavar os cabelos não pode ser considerado um abraço porque é praticado em outro momento e com um propósito distinto, e é também de natureza diferente.


    Há alguns versos sobre esse tema, que dizem: “O tema do abraço é de tal natureza que os homens que fazem perguntas, ouvem ou falam sobre ele passam a querer desfrutá-lo. Mesmo os abraços não mencionados no Kama Shastra devem ser praticados no momento do ato sexual, se de alguma forma proporcionarem o aumento do amor ou da paixão. As regras do Shastra aplicam-se enquanto a paixão dos homens é mediana, mas, quando a roda do amor põe-se em movimento, então não há mais shastra ou regra”.

    

    

    



    
      [1]. Os Vedas são os escritos mais antigos do hinduísmo. Consistem em quatro livros, sendo o mais importante o Rig Veda, considerado o mais sagrado dentre todos os livros hindus. Rig quer dizer louvor em sânscrito, e o Rig Veda é uma coleção de hinos em louvor a deidades. De tradição oral, foi posto em formato escrito em torno do ano 900 a.C. (N.T.)

    

  


  


  
    Capítulo 3


    Sobre o beijo

    

    



    Alguns dizem que não há momento nem ordem predeterminados para o abraço, o beijo, apertos ou arranhões com unhas e dedos, mas tudo isso deve ser feito geralmente antes do começo da união sexual, enquanto a ocasião para bater e emitir sons geralmente se dá no momento do coito. Vatsyayana, no entanto, pensa que tudo pode ser feito a qualquer momento, já que o amor é indiferente ao momento e à ordem das carícias.


    No momento da primeira união, os beijos e os outros atos mencionados devem ser praticados moderadamente, não devem durar muito e devem ser alternados. Nas uniões subsequentes, no entanto, deve ocorrer o contrário, e a moderação não será necessária. As carícias podem ser mantidas por um longo tempo e, com a intenção de inflamar o amor, podem ser praticadas todas ao mesmo tempo.


    Os locais a serem beijados são os seguintes: a fronte, os olhos, as bochechas, a garganta, o colo, os seios, os lábios e o interior da boca. O povo de Lat também beija os seguintes locais: os quadris, os braços e o umbigo. Mas Vatsyayana pensa que esse tipo de beijo é praticado por causa da intensidade do seu amor e pelos costumes locais, o que não é adequado a todas as pessoas.


    Para o caso de uma moça, há três tipos de beijos:

    



    O beijo nominal.


    O beijo palpitante.


    O beijo com toque.

    



    1. Quando a moça somente toca a boca do amante com a sua, mas não faz ela própria nenhum movimento, isso é chamado de “beijo nominal”.


    2. Quando a moça, deixando um pouco de lado a timidez, deseja tocar o lábio que é pressionado para dentro de sua boca e com esse objetivo move o seu lábio inferior mas não o superior, isso é chamado de “beijo palpitante”.


    3. Quando a moça toca o lábio de seu amante com a língua e, tendo fechado os olhos, coloca as mãos nas do seu amante, isso é chamado de “beijo com toque”.


    Outros autores descrevem quatro outros tipos de beijos:

    



    O beijo direto.


    O beijo inclinado.


    O beijo girado.


    O beijo pressionado.

    



    1. Quando os lábios dos dois amantes entram em contato direto um com o outro, isso é chamado de “beijo direto”.


    2. Quando as cabeças dos amantes inclinam-se uma em direção à do outro para beijar, isso é chamado de “beijo inclinado”.


    3. Quando um deles gira a face do outro segurando a cabeça e o queixo, isso é chamado de “beijo girado”.


    4. Por último, quando o lábio inferior é pressionado com força, isso é chamado de “beijo pressionado”.


    Também há um quinto tipo de beijo chamado de “beijo fortemente pressionado”, que é praticado tomando-se o lábio inferior entre dois dedos e, depois de tocá-lo com a língua, pressionando-o com força com o próprio lábio.


    No tocante ao beijo, os amantes podem apostar para ver quem se apoderará primeiro dos lábios do outro. Se a mulher perder, deve fingir chorar, manter o amante longe ao sacudir as mãos e virar-se, propondo uma nova aposta. Se ela perder uma segunda vez, deve parecer duplamente conturbada, e, quando o amante estiver distraído ou adormecido, deve apoderar-se do seu lábio inferior e segurá-lo entre os dentes de maneira que não possa fugir, e então deve rir, produzindo um som alto, zombar dele, dançar a seu redor e dizer o que lhe vier à cabeça em tom de brincadeira, movendo as sobrancelhas e revirando os olhos. Tais são as apostas e disputas que se referem ao beijo, mas elas podem ser aplicadas ao ato de pressionar e arranhar com unhas e dedos, a mordidas e a golpes. Todas são, no entanto, características de homens e mulheres com paixão ardente.


    Quando o homem beija o lábio superior da mulher, enquanto ela, em retribuição, beija o lábio inferior dele, isso é chamado de “beijo do lábio superior”.


    Quando um toma os lábios do outro entre os seus, isso é chamado de “beijo preso”. A mulher só aceita esse tipo de beijo de um homem que não tenha bigode. No momento desse beijo, se um dos amantes tocar os dentes, a língua ou o palato do outro com a sua língua, isso é chamado de “batalha da língua”. Da mesma forma, deve-se praticar a pressão dos dentes de um contra a boca do outro.


    O beijo pode ser de quatro tipos, de acordo com as diferentes partes do corpo que são beijadas: moderado, contraído, pressionado e suave. Cada tipo de beijo é apropriado para determinadas partes do corpo.


    Quando a mulher contempla o rosto do amante adormecido, e o beija para demonstrar sua intenção ou desejo, isso é chamado de “beijo que acende o amor”.


    Quando a mulher beija o amante enquanto ele está trabalhando, discutindo com ela ou olhando para outra coisa, de forma que a sua atenção possa ser desviada, isso é chamado de “beijo que distrai”.


    Quando o amante, voltando para casa à noite, beija sua amada adormecida com a intenção de mostrar o seu desejo, isso é chamado de “beijo que desperta”. Nessa ocasião, a mulher pode fingir estar adormecida no momento da chegada do amante, para que ela possa conhecer suas intenções e conquistar o seu respeito.


    Quando alguém beija o reflexo da pessoa que ama no espelho, na água ou em uma parede, isso é chamado de “beijo que demonstra a intenção”.


    Quando uma pessoa beija uma criança sentada no seu colo ou uma fotografia, imagem ou escultura, na presença da pessoa por ela amada, isso é chamado de “beijo de transferência”.


    Quando à noite, no teatro ou numa assembleia dos homens da casta, um homem, dirigindo-se a uma mulher, beija-lhe um dedo da mão se ela estiver em pé ou um dedo do seu pé se ela estiver sentada, ou quando a mulher, ao ensaboar o corpo do amante, encosta o seu rosto na coxa dele (como se estivesse adormecida) com a intenção de inflamar a sua paixão, e beija-lhe a coxa ou o dedão do pé, isso é chamado de “beijo demonstrativo”.


    Há também um verso sobre isso, que diz:


    “Quaisquer que sejam as carícias feitas por um dos amantes no outro, o mesmo deve ser feito em retribuição, ou seja, se a mulher beijar o homem, ele deve beijá-la, se ela golpeá-lo, ele deve também golpeá-la em retribuição”.

  


  


  
    Capítulo 4


    Sobre beliscar ou marcar ou arranhar com as unhas

    

    



    Quando o amor se intensifica,pratica-se então o ato de beliscar ou arranhar o corpo com as unhas, o que ocorre nas seguintes ocasiões: no primeiro encontro, no momento da preparação para uma viagem, no retorno de uma viagem, no momento em que um amante zangado se reconcilia e, por último, quando uma mulher está embriagada.


    Beliscar com as unhas não é comum, exceto entre os que estão ardentemente apaixonados, ou seja, cheios de paixão. Pode ser acompanhado de mordidas, para os que consideram essa prática agradável.


    O beliscão com as unhas pode ser dos oito seguintes tipos, de acordo com a forma das marcas que são feitas:

    



    1. Sonoro.


    2. Meia-lua.


    3. Um círculo.


    4. Uma linha.


    5. A pata ou garra do tigre.


    6. A pata do pavão.


    7. O salto da lebre.


    8. A folha do lótus azul.

    



    Os locais que devem ser beliscados com as unhas são os seguintes: a axila, a garganta, os seios, os lábios, a jaghana, ou parte média do corpo, e as coxas. Mas Suvarnanabha é da opinião que, quando a impetuosidade da paixão é excessiva, os locais não são importantes.


    As unhas devem ser brilhantes, bem-formadas, limpas, inteiras, convexas, suaves e lisas. Elas são de três tipos, conforme o tamanho, a saber:

    



    Curtas.


    Médias.


    Compridas.

    



    Unhas compridas, que conferem graça às mãos e atraem as mulheres pela sua aparência, são características dos bengalis.


    Unhas curtas, que podem ser empregadas de várias maneiras apenas com o objetivo de dar prazer, são características dos povos do sul.


    Unhas médias, que têm as propriedades dos dois tipos mencionados, pertencem ao povo de Maharashtra.


    1. Quando se pressiona o queixo, os seios, o lábio superior ou a jaghana de alguém tão suavemente que não deixa nenhum arranhão ou marca, mas somente os pelos do corpo ficam eretos por causa do toque das unhas, que produzem um som, isso é chamado de “produzindo som ou beliscando com as unhas”.


    2. A marca curva com as unhas, impressa no pescoço e nos seios, é chamada de “meia-lua”.


    3. Quando as meias-luas estão opostas uma à outra, isso é chamado de “círculo”. Essa marca geralmente é feita no umbigo, nas cavidades na região das nádegas e nos quadris.


    4. A marca na forma de uma pequena linha, que pode ser feita em qualquer parte do corpo, chama-se “linha”.


    5. A mesma linha, quando curva e feita no seio, é chamada de “garra do tigre”.


    6. Quando uma marca curva é feita no seio com as cinco unhas, é chamada de “pata de pavão”. Essa marca é feita com o objetivo de obter um elogio, por isso requer grande habilidade para ser feita adequadamente.


    7. Quando cinco marcas de unhas são feitas perto de outra próxima ao mamilo, isso é chamado de “o salto da lebre”.


    8. Uma marca feita no seio ou nos quadris na forma de uma folha de lótus azul é chamada de “folha do lótus azul”.


    Quando uma pessoa está partindo para uma viagem e faz uma marca nas coxas ou no seio do amante, isso é chamado de “sinal de lembrança”. Em tal ocasião, três ou quatro linhas são impressas, uma junto da outra, com as unhas.


    Isso encerra as marcas com as unhas. Marcas diferentes das descritas também podem ser feitas com as unhas, de acordo com o que dizem os antigos autores, já que os homens possuem diversos graus de habilidade (sendo esta uma prática conhecida por todos), havendo por isso inúmeras maneiras de produzir marcas. E, já que o ato de pressionar ou marcar com as unhas depende do amor, ninguém pode dizer ao certo quantas maneiras de marcar realmente existem. A razão para isso, diz Vatsyayana, é que a variedade é necessária no amor, e o amor deve ser produzido por meio da variação. É por levar isso em conta que as cortesãs, que dominam vários métodos, tornam-se tão desejáveis, uma vez que, se a variedade é exigida em todas as artes e entretenimentos, muito mais se espera no caso do amor.


    As marcas das unhas não devem ser feitas em mulheres casadas, mas tipos particulares de marcas podem ser feitas em suas partes íntimas, para recordação e intensificação do amor.


    Há também versos sobre o tema:


    “O amor da mulher que vê as marcas de unhas nas partes íntimas do seu corpo, mesmo que antigas e quase imperceptíveis, torna-se fresco. Se não houver marcas de unhas como recordação do amor, então o amor enfraquece, tal como ocorre quando não há união por um longo tempo”.


    Mesmo quando um estranho vê à distância uma jovem mulher com as marcas de unhas no seu seio,[1] ele enche-se de amor e respeito por ela.


    Também o homem que carrega as marcas de unhas e dentes em algumas partes do seu corpo ativa a mente da mulher, mesmo que ela tenha sido sempre impassível. Em resumo, nada aumenta mais o amor do que os efeitos de marcas com as unhas e mordidas.

    

    

    



    
      [1]. Por isso presume-se que nos tempos antigos os seios das mulheres não eram cobertos, o que é visto nas pinturas de Ajunta e em outras cavernas, onde vemos que mesmo os seios das mulheres da realeza estão expostos.

    

  


  


  
    Capítulo 5


    Sobre mordidas e os métodos a serem usados com mulheres de


    distintas origens

    

    



    Todos os locais que podem ser beijados também podem ser mordidos, à exceção do lábio superior, do interior da boca e dos olhos.


    As qualidades dos bons dentes são as seguintes: eles devem ser iguais, devem apresentar um brilho agradável, devem possuir a capacidade de serem tingidos, devem ter proporções próprias, devem ser inteiros e ter extremidades afiadas.


    Os defeitos dos dentes, por outro lado, são: não terem fio, serem protuberantes nas gengivas, ásperos, macios, grandes e espaçados.


    Os tipos de mordida são os seguintes:

    



    A mordida oculta.


    A mordida inchada.


    O ponto.


    A linha de pontos.


    O coral e a joia.


    A linha de joias.


    A nuvem quebrada.


    A mordida do javali.

    



    1. A mordida percebida apenas pela vermelhidão excessiva na pele é chamada de “mordida oculta”.


    2. Quando a pele é comprimida nos dois lados, temos a “mordida inchada”.


    3. Quando uma pequena porção de pele é mordida com somente dois dentes, é chamada de “ponto”.


    4. Quando essas pequenas porções de pele são mordidas com todos os dentes, diz-se que é uma “linha de pontos”.


    5. A mordida feita ao mesmo tempo pelos lábios e pelos dentes é chamada de “o coral e a joia”. O lábio é o coral, e os dentes são a joia.


    6. Quando a mordida é dada com todos os dentes, é chamada de “linha de joias”.


    7. A mordida formada por protuberâncias desiguais
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